
 
 

A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COMO CAMINHO PARA UMA SOCIEDADE MAIS 

JUSTA 

 

A extensão universitária é um dos pilares fundamentais da universidade pública 
brasileira, constituindo-se como um espaço privilegiado de diálogo entre o conhecimento 
acadêmico e as demandas sociais. Nesta edição da Revista Ciência e Extensão, refletimos 
sobre o papel transformador da extensão na promoção de uma sociedade mais justa, 
equitativa e democrática, ancorando-nos em referenciais teóricos que destacam sua 
potência política e pedagógica.   

Como nos lembrou Freire (1968), a educação deve ser um ato de libertação, e a 
extensão, quando concebida como prática dialógica, permite que a universidade não 
apenas "estenda" saberes, mas também os construa em conjunto com a comunidade. Essa 
perspectiva ecoa no Conceito de Extensão Universitária da SESu/MEC (2018), que a define 
como um processo educativo, cultural e científico que articula ensino e pesquisa de forma 
indissociável, visando à transformação social.  Recentemente, autores como Villas Bôas 
(2021) têm reforçado que a extensão é um mecanismo essencial para a democratização do 
conhecimento e da redução das desigualdades. Ao aproximar a universidade de 
movimentos sociais, territórios periféricos e populações marginalizadas, ela desafia 
hierarquias epistemológicas e fortalece a participação cidadã, uma vez que a extensão cria 

elos e novos vínculos com a comunidade.   

Na presente edição, reunimos experiências extensionistas que ilustram como 
projetos de saúde, educação, cultura, tecnologia e direitos humanos podem gerar impactos 
concretos na vida das pessoas, alinhando-se aos princípios do Plano Nacional de Extensão 
Universitária (2020-2021), que enfatiza a indissociabilidade entre extensão, inclusão e 
desenvolvimento sustentável.  Que esta publicação inspire novas práticas extensionistas, 
reforçando o compromisso da UNESP com uma sociedade mais justa e solidária. Afinal, 
como bem sintetiza Santos (2018), "a universidade não pode ser um enclave privilegiado; 
ela precisa ser uma trincheira de lutas pela emancipação".   

Boa leitura!  

Prof. Me. Lucas Almeida Dias 

Editor-executivo 
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